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 Sugestões de um sorriso 

 Oh! mulher! 

 Não sei contar quando sorris assim 

 O que minh’alma anceia com fervor. 

 Quanta emoção produz em mim 

 Este grandioso amor! 

 Oh! mulher! 

 Eu te suplico inda uma vez, por Deus, 

 Que não me deixes sucumbir na dor 

 De não fruir os beijos teus, 

 Amor! 

 Não sei que possa se igualar 

 A esta paixão, 

 Este desejo de encontrar 

 no sofrimento 

 Tudo o que sente de prazer 

 meu coração. 

 Tudo o que vive a embevecer 

 meu pensamento. 

 Si por ventura assim chegar 

 ao fim da vida. 

 Sem a fortuna de gozar 

 quando sofri; 

 Que ao menos dês um beijo só 

 por despedida 

 Em quem viveu 

 Por ti!... 
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